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O Sindicato dos Bancários do 
Maranhão (SEEB-MA) com-

pleta 80 anos no dia 2 de abril. Uma data 
muito importante, que deve ser come-
morada por toda a categoria bancária.

Afinal, fazer parte de uma entidade 
considerada referência de lutas e con-
quistas no movimento sindical do país 
deve ser motivo de orgulho e satisfação 
para os bancários maranhenses.

Toda a diretoria do SEEB-MA res-
salta que a principal característica deste 
Sindicato é a defesa intransigente dos di-

reitos dos bancários independentemente 
de patrões, partidos políticos e governos.

É essa característica, somada à parti-
cipação ativa da base, que dá sustenta-
ção às lutas do SEEB-MA, garantindo a 
força necessária para enfrentar qualquer 
tipo de ataque contra os trabalhadores.

Com unidade, resistência e muita 
luta, o Sindicato chega aos 80 anos com 
suas bandeiras limpas e uma história que 
não envergonha quem quer que seja.

Em comemoração aos 80 anos, o 
SEEB-MA promoverá vários eventos 

durante o ano. A começar por uma cam-
panha nas rádios, TVs e outdoors, em 
São Luís e em outras cidades.

No dia 02/04, a partir das 8h30, haverá 
um debate sobre a história do Sindicato, na 
sede social, no Centro, ocasião em que será 
servido um café da manhã para a categoria 
e representantes de movimentos sociais.

Fechando a programação, ainda no 
primeiro semestre, está prevista a inau-
guração do Ginásio Poliesportivo, na 
sede recreativa, decisão deliberada pela 
categoria em assembleia, em 2014.

■ Editorial 

SEEB-MA: 80 anos de lutas e conquistas

■ Eleição SEEB-MA
Começa a eleição para o sistema 
diretivo do SEEB-MA 2015/2018

E m assembleia realizada no dia 
19/03, na sede do SEEB-MA, 

em São Luís, os bancários maranhenses 
elegeram, por unanimidade, a comissão 
que coordenará a eleição para o sistema 
diretivo do Sindicato - triênio 2015/2018. 

Foram eleitos, na assembleia, os ban-
cários: Jurandy Silva Oliveira (Caixa 
Deodoro), Bartolomeu Carvalho Praze-
res (Basa) e Luís Carlos Oliveira Silva 
(aposentado - Banco do Brasil).

Para mais informações sobre a 
eleição para o SEEB-MA, acesse a 
página especial: www.bancariosma.org.
br/eleicaoseebma/.

Banco da Amazônia  
Proposta referente à PLR 
2014 é aprovada

Em assembleia realizada no dia 
17/03, na sede do SEEB-MA, em São 
Luís, os bancários do Basa aprovaram, 
por unanimidade, a proposta de acordo 
coletivo referente à PLR 2014. Com a 
aprovação da proposta, a expectativa é 
que o Banco da Amazônia divulgue, 
em breve, a data em que a PLR será 
creditada para os bancários.

O SEEB-MA informa que o 
Banco do Brasil descumpriu a 

decisão judicial da 4ª Vara do Trabalho 
de São Luís, que determinou o paga-
mento da parte incontroversa da ação 

de anuênios. O banco deveria ter feito o 
crédito até a quarta-feira (18/03). 

Para o SEEB-MA, o Banco do Bra-
sil age com o único intuito de protelar 
o pagamento aos beneficiários. Diante 

dos fatos, a assessoria jurídica do Sindi-
cato já está tomando todas as medidas 
cabíveis para assegurar o direito dos 
bancários! Mais informações: www.
bancariosma.org.br/acoesbb/.

■ Banco do Brasil - Anuênios 

BB descumpre decisão judicial e não paga parcela

Comissão foi eleita por unanimidade em 
assembleia realizada no dia 19 de março.
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■ Caixa Econômica 
SEEB-MA reforça luta pela Caixa 100% Pública

Reunião do Comitê Estadual em Defesa da Caixa, no dia 19/03.

O SEEB-MA rea-
lizou, nos meses 

de fevereiro e março, 
uma série de ações con-
tra a privatização da Cai-
xa Econômica Federal. 

Além de promover 
um ato público e um 
Encontro Estadual, o 
Sindicato, em parceria 
com a APCEF, criou 
um Comitê para refor-
çar a luta em defesa da 
Caixa 100% Pública.

Na quinta-feira (19/03), 
o Comitê Estadual se reu-
niu pela primeira vez, na 
sede do SEEB-MA, em 
São Luís. Na ocasião, os 
bancários aprovaram vá-
rios encaminhamentos a 
fim de conscientizar a po-
pulação e a classe política 
sobre os riscos da abertura 
do capital da Caixa pelo 
Governo Dilma. 

Dentre os encami-
nhamentos aprovados:

- “Twitaço” no dia 

25 de março, a partir 
das 20h, com a hashtag 
#DilmanaovendaaCai-
xa;

- Enviar emails para 
obter o apoio dos depu-
tados estaduais e verea-
dores na luta;

- Buscar a marcação 
de audiências na As-
sembleia Legislativa 
do Maranhão e Câma-
ra Municipal de São 
Luís;

- Reunir-se com o co-
ordenador da bancada 
federal do Maranhão, 
deputado Pedro Fer-
nandes;

- Reforçar a coleta de 
assinaturas do abaixo-
-assinado nas agências 
e locais públicos;

- Chamado ao Co-
mitê Nacional para or-
ganizar uma Plenária 
Nacional dos Emprega-
dos em defesa da Caixa 
100% Pública.

■ Banco do Nordeste

Andamento dos processos movidos contra o BNB
LICENÇA-PRÊMIO
1. Quanto ao processo de licença-prê-

mio, cumpre-nos esclarecer o que se segue:
a) no final de 2013, a contadoria da 

2.ª Vara do Trabalho de São Luís se ma-
nifestou pela incorreção dos cálculos de 
liquidação apresentados pelo Sindicato 
dos Empregados em Estabelecimentos 
Bancários no Estado do Maranhão, posto 
que os mesmos não levavam em conta “a 
proporcionalidade na apuração do núme-
ro de licença-prêmio respeitante ao quin-
quênio anterior a supressão do direito”;

b) por não concordarmos com essa de-
cisão, que, por certo, acarretaria prejuízos 
manifestos aos substituídos, interpuse-
mos o competente Agravo de Petição, o 
qual não foi recebido;

c) para evitar mais demora no proces-
so, optamos por não interpor Agravo de 
Instrumento, mas sim realizar os cálculos 
da forma como havia sido estabelecido 
pela 2.ª Vara do Trabalho de São Luís, 
ressalvando, é claro, nosso direito de re-
correr posteriormente a isso;

d) porém, além do processo ter sido des-
pachado no final de 2014, a justiça esteve 

de recesso até meados de janeiro de 2015;
e) de qualquer modo, sem esperar a pu-

blicação, o Sindicato dos Empregados em 
Estabelecimentos Bancários no Estado do 
Maranhão retirou o processo em carga e, 
desde então, tem envidado esforços para 
apresentar os artigos de liquidação;

f) ocorre, contudo, que a determinação 
de pagamento de licença-prêmio de forma 
proporcional exigiu uma série de novos 
documentos que não haviam sido juntados 
no processo e foi necessária a abertura de 
prazo para que as pessoas que os tivessem 
em sua guarda apresentassem-nos;

g) apesar do prazo, muitos substituídos 
encaminharam e-mail informando que não 
possuem a documentação, principalmente 
contracheques de períodos com mais de 
uma década, o que tem tornado a tarefa de 
finalizar o cálculo um trabalho hercúleo.

2. Por todo o exposto, o Sindicato 
dos Empregados em Estabelecimen-
tos Bancários no Estado do Maranhão 
peticionará nos autos do Processo n.º 
0065600-59.2001.5.16.0002, com vistas 
à expedição de carta de sentença para 
a execução dos valores destinados aos 

substituídos cujo cálculo foi possível se 
concluir e para que o Banco seja instado 
a apresentar os documentos que faltam 
para o término do cálculo do restante.

FOLGAS
3. Quanto ao processo de folgas, em 

junho de 2013, peticionamos pedindo o 
imediato cumprimento da obrigação de 
fazer de restaurar o benefício das folgas, 
bem como fossem apresentados os contra-
cheques dos substituídos referentes a todo 
o período da condenação. O mandado foi 
cumprido em setembro de 2013 e a liqui-
dação do processo já iniciou. Com vistas a 
dar maior celeridade no processo, reitera-
mos, nesta data, o pedido referido acima.

ATS
4. Quanto ao processo de ATS, o mes-

mo se encontra em fase de execução. Tal 
qual o processo anterior, requereu-se o 
cumprimento da obrigação de fazer e a 
apresentação dos contracheques de todo 
o período abrangido pela condenação. O 
processo está concluso, aguardando uma 
decisão a respeito dos nossos pedidos.

Encontro Estadual contra a privatização da Caixa, no dia 07/03.

Ato público contra a abertura do Capital da Caixa, no dia 27/02. 
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O Banco do Brasil não oferece 
condições dignas de trabalho 

aos seus empregados, no Maranhão. O 
SEEB-MA visitou agências em diversos 
municípios e constatou irregularidades 
que representam risco à saúde física e 
psicológica dos bancários, bem como in-
fringem a legislação, o que desqualifica 
totalmente o slogan BOMPRATODOS, 
utilizado pelo Banco. 

O maior problema verificado é a fal-
ta de empregados em todas as agências, 
o que tem acarretado desvio de função, 

assédio moral e prestação de horas extras 
habituais. Além disso, há, ainda, a extra-
polação da jornada de trabalho (mais de 
2h extras diárias), o que é proibido por 
lei. Como se não bastasse, o Banco tem 
obrigado os bancários a trabalharem em 
agências que passam por grandes refor-
mas, expondo-os ao risco de acidentes. 

Diante dessas irregularidades, que 
demonstram o desrespeito do Banco 
aos trabalhadores, o Sindicato denun-
ciou a situação relatada à Procuradoria 
Regional do Trabalho, que abriu o In-

quérito Civil nº 000375/2014 para apu-
ração das denúncias. No documento, o 
Sindicato exige a contratação imediata 
dos concursados para o preenchimento 
de todas as vagas ociosas que o Banco 
possui no Maranhão.

EXPEDIENTE

Gestão “Unidade, Resistência e Luta”
Fone: 3311 3500 / Fax: 3311 3520

Tiragem: 5.500 exemplares

Publicação Mensal do Sindicato dos 
Bancários do Maranhão

■ Segurança Bancária  
Projeto de Lei da Segurança Bancária voltará a ser 
discutido na Alema, garante deputado

■ Dia da Mulher  
SEEB-MA promove almoço em homenagem às mulheres

A comemoração pelo Dia Inter-
nacional da Mulher, promovi-

da pelo SEEB-MA, ocorreu no domin-
go (08/03), na sede recreativa, no Turu.

Na ocasião, a diretora Regina San-
ches fez a abertura ressaltando a im-
portância da mulher para a sociedade e 

a necessidade da luta contínua por sua 
emancipação.

O evento contou com participação 
expressiva de bancárias, esposas de ban-
cários, dentre outros convidados, que 
saborearam o almoço oferecido pelo 
Sindicato, ao som do vasto repertório de 

Josué, "O Sax Romântico".
Durante a festa, houve sorteio de 

brindes, que foram entregues pelos di-
retores como forma de reconhecimento 
pelo exercício dos diversos papéis que 
a mulher desempenha, com louvor, no 
lar, no trabalho e na sociedade.

E m reunião realizada na quinta-feira (12/03) com os di-
retores do SEEB-MA, Eloy Natan e Targino Júnior, o 

presidente da Comissão de Segurança Pública da Assembleia 
Legislativa do Maranhão (Alema), deputado Cabo Campos, 
garantiu que levará novamente para discussão no Plenário da 

Casa, o Projeto de Lei da Segurança Bancária.
Para quem não se lembra, o Projeto de Lei - aprovado 

pela Alema em 2012 - foi vetado pela ex-governadora Ro-
seana Sarney, sob a alegação de que geraria “sensíveis des-
pesas” aos bancos. 

O PL previa a instalação de diversos itens de segurança em 
todas as agências e postos bancários do Maranhão, como câ-
meras digitais, portas giratórias, detectores de metal e biombos. 
O objetivo era reduzir o número de assaltos e “saidinhas” ban-
cárias, proporcionando, sobretudo, tranquilidade aos bancários, 
clientes e usuários dos bancos.

Em 2014, o SEEB-MA chegou a lançar uma campanha em 
rádios, TVs e outdoors com o objetivo de sensibilizar o Gover-
no do Estado que, na época, mais uma vez, se mostrou alheio e 
omisso aos anseios dos maranhenses. 

Com a substituição do comando do Executivo Estadual, 
o SEEB-MA espera que o Projeto de Lei seja sancionado, 
relegando também ao passado, a mentalidade da ex-gover-
nadora, que preferiu pensar no “bolso” dos banqueiros ao 
invés de efetivar seu dever constitucional de garantir segu-
rança à população maranhense.  

Deputado Cabo Campos garantiu que levará o Projeto de Lei para 
ser discutido, novamente, no Plenário da Assembleia Legislativa.

■ Banco do Brasil 
Sindicato cobra condições dignas de trabalho no BB


